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1. Introdução 

As cianobactérias ou cianofíceas, também conhecidas vulgarmente como algas azuis, são 

microrganismos aeróbios fotoautotróficos. Os seus processos vitais requerem somente água, dióxido 

de carbono, substâncias inorgânicas e luz. Apesar de a fotossíntese ser o seu principal modo de 

obtenção de energia para o metabolismo, entretanto a sua organização celular demonstra que esses 

microrganismos são procariotas e, portanto, muito semelhantes bioquímica e estruturalmente às 

bactérias. São microrganismos representativos de um estado avançado de eutrofização em 

ecossistemas aquáticos superficiais, e têm capacidade para se tornarem dominantes, desenvolvendo 

“blooms” e podendo produzir cianotoxinas.  

 

As cianotoxinas mais comuns são as microcistinas, principalmente do tipo LR, sendo também as que 

apresentam maior toxicidade, para além de causarem gosto e odor desagradáveis na água. 

 

 

2. Breve referência a Microcistinas - LR total na água para consumo humano 

As cianobactérias surgem com densidades pequenas na maioria das águas superficiais. No entanto, 

em condições ambientais favoráveis (nomeadamente luz, temperatura e nutrientes) pode ocorrer a 

sua proliferação.  

 

A principal preocupação com o aumento da ocorrência de florescências de cianobactérias em massas 

de água prende-se com a capacidade que esses microrganismos têm de produzir toxinas 

(cianotoxinas), libertando-as para o meio líquido. Estas podem afectar a saúde humana, tanto por 

ingestão como por contacto com a água, ou ainda pelo consumo de pescado contaminado. A 

principal via de intoxicação é pelo consumo de água sem um tratamento adequado para remoção 

dessas toxinas. 

 

A filtração pode remover as cianobactérias com elevada eficiência. A melhor forma de remover as 

toxinas é através de filtros de carvão activado. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

A utilização de águas superficiais contaminadas por cianobactérias, como fonte de abastecimento de 

água para consumo humano, sem o tratamento adequado para a retenção destes organismos e das 

suas toxinas, pode ser causa de surtos de doenças agudas ou crónicas, dependendo da dose e do 

tempo de exposição. 

 

As toxinas produzidas pelas cianobactérias são essencialmente de três tipos, de acordo com os seus 

efeitos: irritantes ao contacto, neurotoxinas e hepatotoxinas. 
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A ingestão acidental de água com doses elevadas de toxinas pode provocar intoxicações agudas, 

caracterizadas por um quadro de gastroenterite com diarreia, vómitos, náuseas, cólicas abdominais e 

febre, ou hepatite com anorexia, astenia e vómitos.  

 

As ttooxxiinnaass  iirrrriittaanntteess  aaoo  ccoonnttaaccttoo podem causar hipersensibilidade cutânea e respiratória, reversíveis. 

 

Em animais intoxicados com doses letais, as nneeuurroottooxxiinnaass produzem a morte por paralisia dos 

músculos e, consequentemente, paragem respiratória.  

 

As hheeppaattoottooxxiinnaass actuam a nível do fígado, destruindo a sua estrutura interna e levando à morte por 

hemorragia intrahepática e choque hipovolémico. 

 

A exposição crónica a microcistinas existentes em águas de abastecimento, mesmo em baixas 

concentrações, pode levar ao aparecimento de tumores (nomeadamente carcinomas) em mamí-

feros, especialmente de fígado, rins e cólon, o que torna a existência dessas toxinas um problema 

relevante para a Saúde Pública e pode trazer alterações hepáticas crónicas.  

 

Segundo a IARC (2010) e a OMS (2011), alguns estudos concluíram que a exposição humana a 

microcistinas LR pode induzir o aparecimento de nódulos neoplásicos e, especificamente, que o 

consumo de água com microcistinas pode actuar directa ou indirectamente como promotor de 

tumores. Mas os dados disponíveis não são suficientes para estabelecer uma relação causal entre a 

exposição humana e o desenvolvimento de tumores malignos. No entanto, a IARC (2011) classifica as 

microcistinas LR no grupo 2B - possível carcinogenicidade para o Homem. 

 

Estudos efectuados na China revelaram uma associação positiva entre o risco de carcinoma 

hepatocelular e o consumo de água superficial (IARC, 2010), mas não é possível associar a um risco 

acrescido específico da exposição a microcistinas. 

 

Intoxicações de populações humanas pelo consumo de água contaminada por cianobactérias já 

foram descritas em países como Austrália, Inglaterra, China e África do Sul. 

 

Em termos globais, os relatos clínicos dos danos para a população humana, resultantes do consumo 

de águas de abastecimento contaminadas com toxinas de cianobactérias, indicam que esses 

prejuízos acontecem como consequência de acidentes, desconhecimento ou deficiência na operação 

dos sistemas de tratamento da água.  

 

A gravidade da intoxicação depende da dose e via de ingestão, do tipo de toxina e da 

susceptibilidade individual. 
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Face ao exposto, a exposição prolongada às microcistinas deve ser considerada como um sério risco 

para a saúde, devendo os efeitos crónicos de exposições prolongadas (por ingestão oral) de baixas 

concentrações de cianotoxinas ser avaliados tanto do ponto de vista epidemiológico como 

toxicológico.  

 

 

4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/07, de 27 de Agosto define o valor paramétrico das microcistinas LR,  de 1 μg/L 

em água para consumo humano. Define ainda, na nota 16 da Parte III, que este parâmetro deve ser 

determinado à saída da estação de tratamento de água, quando há suspeitas de eutrofização da 

massa de água superficial. Caso seja confirmado um número de cianobactérias potencialmente 

produtoras de microcistinas superior a 2000 células/ml, recomenda que deve ser aumentada a 

frequência de amostragem, no âmbito do controlo operacional. 

 

A Organização Mundial de Saúde recomenda como valor guia para as microcistinas LR 1 μg/L.  

 

 

5. Conclusões 

A utilização de água de origens superficiais para consumo humano deve ter garantida a qualidade da 

água, nomeadamente com transparência superior a 2 m e eliminação das florescências de 

cianobactérias. Em muitos casos, a carga de nutrientes, especialmente os provenientes das 

escorrências agrícolas, pode reduzir-se facilmente, limitando o uso de fertilizantes ao mínimo e 

adoptando medidas simples, tais como a protecção da erosão através da plantação de arbustos. 

 

A monitorização de microcistinas LR em água destinada ao consumo humano é importante para 

prevenir os potenciais riscos para a Saúde Pública, podendo ocorrer dois tipos de intervenção, a 

primeira na captação, e a segunda promovendo a remoção desses organismos e compostos no 

sistema de tratamento de água.  
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